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RESUMO
O  objetivo  deste  estudo  foi  elaborar  exemplos  didáticos  para  o  ensino  para  o  Voleibol  
apresentando a relevância das ações táticas presentes nos esportes coletivos, oriundas da sua 
lógica  interna.  Para  a  elaboração  de  uma Unidade Didática  de ensino  do voleibol,  alguns 
procedimentos foram priorizados para as a construção das atividades, tais como: manter o 
princípio  de  interação  motriz  (colaboração/oposição);  priorizar  o  processo  de  tomada  de 
decisão; utilização parcial do método situacional através dos momentos do exercício situacional 
e jogo motriz. Entendemos que esses conhecimentos sobre a estrutura e elementos centrais no 
voleibol devem compor o ensino da modalidade em questão, tanto em âmbito teórico como na 
organização  do  trabalho  pedagógico  do  professor.  Assim,  acreditamos  pertinente  que  é 
necessário que o professor de Educação Física se aproprie de conhecimentos da Praxiologia 
Motriz para que possa compreender melhor  o que está ensinando para realizar  análises e 
construir alternativas didáticas para suas aulas ou treinamentos de voleibol.
Palavras Chave: Praxiologia Motriz. Tarefas Motrizes. Lógica Interna. Voleibol.
Introdução
A construção  deste  material  está  ocorrendo  através  de  um  trabalho 
colaborativo entre os acadêmicos do Grupo de Estudos Praxiológicos (GEP), 
vinculado  ao  Grupo  de  Estudos  em  Lazer  e  Formação  de  Professores 
(GPELF/UFSM-BR), coordenado pelo Prof. Dr. João Francisco Magno Ribas, 
docente desta instituição e orientador do trabalho. Discorre sobre a construção 
de  exemplos  didáticos  para  o  ensino  do  voleibol  através  das  orientações 
científicas da Praxiologia Motriz, apresentando a relevância das ações táticas¹ 
presentes  nos  esportes  coletivos  desde  sua  estrutura  funcional  ou  lógica 
interna (PARLEBAS, 1988;  2001;  2003).  O objetivo foi  elaborar um material 
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2didático que apresentasse as principais características referentes às interações 
motrizes de cooperação/oposição nas quais estão presentes as relações de 
comunicação práxica direta e comunicação práxica indireta (LAVEGA, 2008), 
através de uma ênfase didático-metodológica sobre o processo de tomada de 
decisão.
A tomada de decisão reflete o nível de capacidade tática do atleta (LIMA; 
COSTA; GRECO, 2010). O nível de capacidade tática do atleta está vinculado 
com o nível de desenvolvimento cognitivo que esse atleta possui (GARGANTA, 
1998).  Para  que  o  atleta  consiga  alcançar  um  nível  de  desenvolvimento 
cognitivo desejável nos esportes coletivos, é necessário compreender melhor o 
que são e como funcionam estes processos. (TAVARES, 1998).
Segundo Elliott e Mester (2000: 62) “os processos de tomada de decisão 
tratam do uso dessa informação para determinar qual resposta é necessária, e 
se essa resposta é necessária”. Assim, o processo de tomada de decisão pode 
ser entendido como a seleção do modo correto de agir,  de acordo com as 
situações  de  jogo,  com o atual  contexto  e  com as  experiências  passadas. 
Segundo González e Bracht (2012: 32), 
Esta  estrutura  cognitiva,  interveniente  no  processamento  de 
informação,  tem  a  tarefa  e  escolher  o  que  fazer  em  função  dos 
objetivos  da ação e das alternativas  disponíveis,  selecionando um 
plano  apropriado  que  atenda  às  necessidades  específicas  da 
situação.  Isso  significa  que  a  ação  de  um  jogador  não  deve  ser 
entendida como um aspecto determinado externamente e sim como 
produto de uma forma de compreender a situação e a forma desta ser 
resolvida pelo sujeito, com base no seu conhecimento e experiência. 
O denominado plano de ação nada mais é do que a predição de uma 
alteração nas condições ambientais, projetadas por meio de decisões 
conscientes  sobre  as  ações  motoras  mais  convenientes  para 
conseguir o objetivo proposto.
Diante disso, foi organizada uma unidade didática para o processo de 
ensino do voleibol baseada nos elementos da lógica interna. Para isso, nos 
baseamos  nos  trabalhos  de  Hernandéz-Moreno  (2000),  Molinuevo 
(1999),Lasierra  e  Lavega  (2000a  e  b),que  mantêm  os  critérios  de  que  o 
comportamento estratégico motor  e  a conduta de tomada de decisão do(s) 
sujeito(s) são os eixos que determinam o desenvolvimento das ações táticas 
nas distintas situações motrizes apresentadas no contexto de jogo.
3Metodologia
Foram realizados encontros semanais de pesquisa e estudo sobre os 
conhecimentos da Praxiologia Motriz, todos coordenados pelo Prof. Dr. João 
Francisco Ribas. Estes encontros serviram como alicerce teórico para a leitura 
e  discussão  dos  principais  conceitos  e  instrumentos  propostos  na  obra  de 
Pierre Parlebas, para que os acadêmicos tivessem condições teórico-científicas 
adequadas e rigorosamente construídas em relação a estes conhecimentos. 
Foi proposto que cada acadêmico participante do GEP elaborasse exercícios 
situacionais  e/ou  jogos  motrizes  sobre  cada  momento  do  voleibol.  Cada 
exercício ou jogo motriz foi detalhadamente avaliado e discutido nos encontros 
semanais entre todos os integrantes do grupo. Assim, os exemplos didáticos 
foram avaliados e  reavaliados semanalmente  pelo  grupo de estudo,  com a 
finalidade de que a produção deste material estivesse de acordo com a base 
teórica,  bem como,  que atendesse os  objetivos  vinculados ao processo de 
tomada de decisão.
Para  a  elaboração  da  Unidade  Didática  de  ensino  para  o  voleibol, 
adaptamos  as  orientações  propostas  por  Lasierra  e  Lavega  (2000), 
Hernandéz-Moreno (2000), Moutinho (1998), Mesquita (1998), Graça (2000), e 
Bonnefoy e Né (2000),  das quais foram utilizados os seguintes  critérios:  a) 
Espaço:  redução  do  espaço  para  adequá-lo  à  disponibilidade  motriz  do 
iniciante;  b)  Número  de  jogadores:  redução  do  número  de  jogadores  por 
equipe, para facilitar o jogo coletivo, e para possibilitar um maior número de 
intervenções pelo jogador; c) Materiais e Bola: foram utilizados como materiais 
de  suporte  nas  atividades  (cones,  bancos,  plataformas,  entre  outros);  d) 
Regras: as regras formais do voleibol,  de acordo com os objetivos de cada 
exercício e/ou jogo motriz elaborados,foram modificadas como recurso didático 
para a aprendizagem significativa dos comportamentos técnico-táticos. 
Todos os exemplos foram mediados pela utilização parcial do Método 
Situacional proposto por Greco (1998, 2006a, 2006b). As ações metodológicas 
sugeridas por este autor estão organizadas a partir das estruturas funcionais 
dos esportes coletivos e consideram o nível de dificuldade e de complexidade 
4da  situação de  jogo no processo de ensino-aprendizagem.  Portanto,  nossa 
metodologia  adotada  foi  centrada  na  resolução  de  problemas,  Garganta 
(1998);adaptação inteligente  às  situações motrizes  oriundas do contexto  do 
jogo do voleibol, Graça e Mesquita(2002); nos modos de como executá-las em 
situações reais de jogo, Mesquita(1998); e na construção de condutas motrizes 
através do desenvolvimento da inteligência sócio-motriz, Parlebas (2001).
Resultados
Compreendemos que diante dos conhecimentos propostos por Parlebas 
(1998;  2001),  a  coerência  na  organização  das  atividades,  por  conta  do 
professor, se pautará sob dois aspectos: estrutura de leitura e de interpretação 
da atividade do aluno; e, na estrutura auxiliar para complementar suas opções 
didático-metodológicas. De acordo com Garganta (1998; 2000), Daolio (2002), 
Graça e Mesquita (2002), Noce, (1997), Greco e Souza (1997), Greco (1998; 
2006a;  2006b),  Bonnefoy  e  Né  (2000),  na  aplicação  de  jogos  táticos,  os 
professores  devem  manter  o  foco  dos  objetivos  da  aprendizagem  e  os 
elementos  estruturais  do  jogo  formal,  como  alicerce  para  a  construção  de 
atividades didáticas/tarefas. Isso se justifica, pelo fato de que, nesses jogos o 
aluno terá que a todo o momento, tomar decisões e adaptar-se às inúmeras 
situações (táticas) de jogo, oriundas da lógica interna dos esportes coletivos.
A capacidade de decisão, condicionada à percepção e à antecipação 
motriz das situações, determina as escolhas que o jogador terá de fazer em 
determinada ação, tanto individual quanto coletiva, sobre um grande número de 
possibilidades. Portanto, o mecanismo de tomada de decisão é prioridade na 
medida  em  que,  o  contexto  de  jogo  esportivo  coletivo  implica  em  ações 
motrizes  permeadas  por  tomadas  decisões  por  parte  dos  jogadores.  Os 
problemas táticos se modificarão a todo o instante, a cada nova situação de 
jogo criada pelas  interações motrizes  de cooperação/oposição.  Este  estudo 
visou apresentar elementos para nortear o processo de tomada de decisão nas 
ações táticas oriundas da lógica interna do voleibol.
Considerações finais
5Ao finalizarmos esse estudo percebemos que foi dado um grande passo 
para conhecer com maior profundidade e consistência os elementos centrais 
que estão presentes na dinâmica do voleibol. São novos entendimentos que 
deverão compor o ensino do voleibol não somente no âmbito teórico, mas na 
organização do trabalho pedagógico do professor (RIBAS, 2005; 2009; 2010). 
Mas é importante destacar que ao alterarmos as regras de funcionamento do 
voleibol,  novos conhecimentos deverão ser priorizados.  Por exemplo, se for 
aceita a sugestão de uma nova regra que impeça a recepção em forma de 
toque, certamente incidirá em novas formas de atuação/ação nos espaços de 
aprendizagem, onde a recepção em forma de manchete com deslocamentos 
médios e curtos passará a ser priorizada.
Mais do que apresentar uma análise final do voleibol, gostaríamos que o 
professor  de  Educação  Física  passasse  a  se  apropriar  de  conhecimentos 
básicos da Praxiologia Motriz, com o intuito de que estes possam realizar as 
suas análises e construir novas alternativas didáticas que contribuam para a 
nossa área a partir do cotidiano de aulas e treinamentos de voleibol. 
Atuação consciente e orientada para a solução de problemas surgidos a partir de situações de  
jogo,  no  marco  do  regulamento,  que  consta  de  um processo  de  percepção  e  análise  da 
situação, decisão mental e solução motora. (MAHLO, 1980).
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